
Cinco medidas tentam 
melhorar o controle 

Através de instrução adminis-
trativa, o secretário Milton Mene-
zes determinou algumas medidas 
de controle, da guarda e distribui-
ção de todo o material e medica-
mento dos hospitais. Menezes tor-
nou uma responsabilidade das che-
fias de enfermagem de cada unida-
de e dos chefes de laboratório e 
banco de sangue, o controle de todo 
o material repassado pelas farmá-
cias regionais. 

LOGOMARCA — A partir de 
agora a Secretaria de Saúde vai 
exigir nos editais de licitação que 
as firmas ganhadoras imprimam a 
logomarca da Fundação Hospita-
lar — as iniciais FHDF — em todos 
os invólucros. Uma seringa com a 
inscrição "Fabricada para a 
FHDF. Proibida a venda" dificil-
mente vai ser comercializada em 
farmácias, o que inibe o furto. 

REQUISIÇÃO — Como se fos-
se um banco, as farmácias regio- 
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nais terão cartões com assinaturas 
daqueles que estão expressamente 
autorizados a requisitar material e 
medicamento. 

COMPARAÇÃO — Todo o ma-
terial requisitado será comparado 
com as fichas dos pacientes, para 
saber se realmente foi utlizado no 
atendimento. 

CONTRA-APRESENTAÇÃO 
Já está sendo utilizado no HRG. 

A requisição de material e medica-
mento somente será atendida se 
for apresentado todo o material 
utilizado, ou seja, se foram usadas 
10 seringas, deverão ser apresen-
tados 10 invólucros para poder re-
ceber mais. 

VIGILANCIA — Os vigilantes 
devem atuar com mais rigor nas 
portarias. Em alguns hospitais co-
mo o de Planaltina já estão sendo 
revistadas as bolsas e sacolas de 
pacientes. A idéia é ampliar a fis-
calização, 

O consumo de seringas diminuiu bastante no Hospital do Gama 


